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ATOS DO PODER
> EXECUTIVO

zs
DECRETO N.» 98 DE 25

DE AGOSTO DE 1361

'Abre ao Tribunal âe Conías do Dis-
trito Federal o crédito suplementar
áa importância de Cr$ 3.970.000,00
(três milhões e novecentos e setenta
mil cruzeiros).

O Secretário Geral de Administra-
ção, no exercício do cargo de Prefeito
do Distrito Federai, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
artigo 20, item II, da Lei n.' 3.751 de
13 de abril de 1960, combinado com

PRBFEiTURA DO DISTRITO

FEDERAL.

ATOS DO PREFEITO

PORTARIA N.? 184

o artigo 5.9, item H, da Lei n.' 3.008
de 21 de junho de 1061 e ouvido o
Tribunal de Contas do Distrito Fe-
deral, decreta:

Art. l.' Fica aberto ao Tribunal
de Contas do Distrito Federal o cré-
dito suplementar de Cr$ 3.970.000,00 j
(três milhões e novecentos e setenta

j mil cruzeiros) dos quais
j CrS 3.700.000,00 (três milhões e sete-
| centos mil cruzeiros) se destinam ao
reforço da verba 1.0.CO, consignação
1.1.00, suboonsignação 1.1.02, gratifi-
cações e diárias, do Tribunal de Con-

tas, e Cr§ 270.uuu.uu < duzentos e se-
tenta mil cruzeiros; ao reforça da
1.1*1)2, gratificações e diárias, da Pro-
cu?adoria

Art. 2.9 O crédito de que trata o
artigo anterior será coberto pelos re-
cursos provenientes do saldo da aire-
cadação do exercício tie 1960.

Art. S.' Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicar-So. je-
vogadas as disposições em contrário.

Diogo Lordello áe Mello, Secretário
Geral de Administração no exercício
do cargo de Prefeito.

O Secretário Geral de Administra-•
: cão, no exercício do cargo Qe Preieií,o

Co Distrito Fede^í, e no UNO de
atribuições .("^ais,, resolve ac~:guar 01
Chefe da R^eoedona Gerai Pearoj
Caram Zuquim para respoaoer peio!
expediente da Divi ao do Tesouro c,o j

i V;oartamento de Fina;

Brasília, 28 de agosto cie 19fil.
Diogo L,oidelio -:
no cargo de Prefeit€.

:R,TJI IEB .A. IR, E? O
XX. 1893 - TOMO V .— TRABALHOS JURÍDICOS

Preço» Cr$ 250,00

VOU XXXIII. 1896 - TOMO II - IMPOSTOS
INTERESTADUAIS

Preço» Cr$ 200,00

A VENDAi

SeçSo de Vendas t Av. Rodrigues Alves, I

Agência li Ministério da Fazenda

Atende-M • pedidos pela Serviço dl* Reembolso Postal
f.

CÓDIGO
BRASILEIRO DO AR

DIVULGAÇÃO N.» 762

Preço: Cr$ 8.00
A VENDA i

SeçSo de Vendas: Av. Rodrigues Alve», l!

Agência l: Ministério da Fazenda

Atende-*e a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

T 8 I B U N Í I FEDJMl O F RECURSOS
REGIMENTO. 1NTFRNO

LIVULGACAO N.» 6?ô

t.' edlçâ»

n
Preço: Cr$ 30,00

A VENDA i

SeçSo tt Vendas s Av. Rodriguet A?ves. f

Agência 1 1 Minisrério d* Fazenda

Atoitd«-a« a j»edido« r»«lo Serviço de Reeiabiíso
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
[TRABALHADORES NO COMÉRCIO l

Ednal de Convocação

, Veio presente fica convocado o Con
•eiho de Reprpseiuantes desta Confe-!}j. ;s. situado nos terrenos do KP —

••ao, pá-a K-? .-eivnir nos irias. i:5 e Av, W-i. em frenie a quadra n.? 3õ
|2G cie setembro próximo, na sede da |_ piano Piloto, um grupo de funcio-

ANÚNCIOS
Tua Álvaro Alvirr! n.'' 21 — 9.« anxiar. daquele Instituio para debater
£ fim do processamento das Eieicões !a ideia de fundação de um Clube so-

(fJos Membros aã nova Diretoria. Con-(ciai, esportivo e recreativo, que con-
aria funcionários e segurados do

IAP3 e respectivas famílias. Assumiu
a presidência da M '^a o Dr. Osmar
Fialho, a Vice-Presid xcia o Sr. Isaias

i Gonçalves de Freitas, a primeira se-
|creíaria o Sr. Roberto Macchiute de
joiiveija e a segunda Secretaria o Sr.
'Virgílio Rubem dos Santos. Iniciados
os trabalhos, dissertou o Sr. Presi-
dente sobre a necessidade da funda-
ção do Clube e por decisão unânime,
concluiu-se que seria naquela reunião.

data
Usou

Fiscai. Representação Interna
[cional e respectivos suplentes, respei-
jtpndo-se a legislação em vigor e oa
(Estatutos, com 8 '-ie-ru-inte

, Ordem do Dia

1.°) dia 25, as S h-iras, atos tv*»ph
ratãrios para a eie!rãc e fsgi*;.". o de
chapas com praz? até o dia 'ít as 8
horas;

dia 26, às 9 horas, constituição
mesa eleitoral e imediatam

• cio da votaqão com o término
\ tacão às 15 horas. a

Í Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1961.
«— Angelo Perrnigiani — Presidente cia

i CNTC.
Dias: 26, 28 e 29-8-61.

(N.' 32.845 — 23-861 — Cr$ 306,00).

mente iní- j considerando-se principafmente a
ino da vo- (histórica de_vinte e um de abril.

NORTE FUTEBOL CLUBE

EDITAL
' Assembleia Geral Extraordinária

f' A Diretoria do Asa Norte Futebol
; Clube, usando de suas atribuições
i conforme art 23, par.igrato único di>s
i Estatutos Sociais, resone-

Convocar uma Assembleia Geral
, Extraordinária para o dia 3 de «e-
j lembro do corrente suo, às Sn na sua
[eede social à Quadra Germinada Du-
jpla 403-404 — Asa Norte, em primei-
(rã convocação e às lOn em 2." e ul-
tima -convocação com qua;a'ser nwiie-
ro para tratar dos S2?uintss assun-
tos:

a~> Eleição da no.va Diretoria para
o biénio 1961-1963; e

b) Fixação da da>a da posse dos
eleitos.

{• Brasília, 23 de agosto de 1951. _
Paulo de Ávila e Silva, Presidente.

j <N° 27.934 _ Dias: 25, 26 e 23-8-61
. — 24-8-61 — Cr§ 214,20 .

da palavra o" Sr. Isaias Gonçalves de
Freitas ponderando que a Sede do Clu-
be poderia fixar-sea provisoriamente,
no local onde se realizava a Assem-
bleia. Relacou a situação do terreno
e instalações, aquele pertencente a
Prefeitura do Distrito Federai e es-
tas ao Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários. Adiantou que
o Instituto entrara em entendimentos
para a aquisição do terreno, onde
possivelmen** seriam instalados di-
versos serviços assistenciais e que

lidade única de Cr$ 200.0o (duzentos
cruzeiros). Debateu-se, em seguida,
sobre assuntos diversos, ficando de > •
dido que todos os signatários do pv-
sente documento se consideravam,
desde então, sócios do Brasília Alvo-
rada Clube e teriam a denominação
— Sócios Fundadores. Decidiu-se que
a Jóia deveria ser recolhida até o úl-
imo dia do mês em curso e as mensa-

lidades seriam devidas a partir do mês
dp maio próximo, com pagamento
adiantado. Pediu a palavra O Dr.
Fernando de Carvalho Seixas suge-
rindo que, para conhecimento de to-
dos os funcionários e da classe ban-
cária, fosse dado ampla divulgação
havendo o que tratar, o Senhor Pre-
sidente levantou a Sessão. E pa-
ra constar, eu. Roberto Macchiute de
Oliveira Primeiro Secretário, lavrei
a presente ata que vai subscrita e as-
sinada. — Seguem-se oitenta e Qua-
tro (84i assinaturas. — Cópia ex-
traída do Livro de Atas do Brasília
Alvorada Clube. — Dr. Osmar Fialho
Presidente. — Roberto Macchiute ãe
Oliveira, Secretário.

ESTATUTOS DO BRASÍLIA
ALVORADA CLUBE

VC10UO C-Ci . lVUO iKSOi&l.CliUlaliJ C UUC l _

acreditava não colocasse o Conselho (Capitulo I - Da Denominação, Sede:
Administrativo do mesmo obstáculo
em ceder a parte de que o Clube ne-
cessitava. Após, lemb-ou o Sr. Ro-
berto Macchiute de Oliveira que no
Estado da Guanabara, na Ilha do Go-
vernador — Rio de Janeiro, construiu
o Instituto um Centro Recreativo, de-
nominado Centro Recreativo Leopol-
dmo do Amaral, entregando-o me-
" ante convénio à administração dos

gurados. Idêntico procedimento te-
e com relação a Associação Atlética
e Cavalcanti, também no Rio de
aneiro, junto ao conjunto residencial
e igual nome. Achava que seguindo
queles exrmplos, poderia o Institu-

EDITORA CRITICA DE BRASÍLIA
SOCIEDADE ANÓNIMA

lem-organização)

Assembleia Geral ãe Constituição
1.» Convocação

Ficam convocados os senhores subs-
critores do capital da Editora Crítica
de Brasília, S.A. tem organiz^âo)
para se reimirem preliminarmente, no
dia 9 de setembro de 1961, às 9 horas
na Avenida W-3. Quadra 24, Casa 225
nesta Capital, com o objetivo de da-
rem cumprimento ao artigo 5.', do
decreto-lei n.' 2,627, de 26 de setem-
bro de 1940, visto terem sido afere
eidos bens à incorporação no capita
social.

Brasília, 22 de agosto de 1961. —
Dr. Rubens de Azevedo Galvão —
Incorporador.

Dias 29, 30 e 318-61.
<N.1 27.948 — 25-8-61 — Cr$ 2M,20

SRAStLIA ALVORADA CLUBE

Ala da Assembleia ãe Fundação ã*
Brasília Alvorada Clube, realizadt
em 21 de abril ãe 1961.

f Aos vinte e um dias do mês d
abril de 1961, atendendo a um editf
de convocação, reunir-se no antig<
restaurante de obras do Instituto d<
Aposentadoria $ Pensões dos Banca

Duração, Fins e Património
Capítulo II — Dos Sócios

Capitulo III — Dos Poderes Sociais
e sua Organização

Capítulo IV — Das Finanças
Capítulo V — Disposições Transitó-

rias e Gerais
CAPÍTULO I

das pelos sócios titulados ou funda-
dores, jcjecisando, porém, de aprova-
ção de sua proposta pela Diretoria.

Art. 7' — Os sócios dividem-se em
titulados, contribuintes e atletas.

Art. 8' — Os sócios titulados sub-
dividem-se em:

I — Beneméritos; .
H — Laureados;
III — Honorários;
IV — Proprietários.
Art. £>.° Os sócios contribuintes

.ubdividem-se em:
I — Efetivos;
II — Adeptos
III — Temporários.
Art. 10. Os atletas subdividem-se:

em:
I — Efetivos:
II — Juvenis.

SECAO I
Dos Sócios Titulados

Art. 11. Os sócios titulados « as
pessoas da sua família estão isentos
de contribuição pecuniária de caráter
permareute.

Parágrafo único — Os sócios pro-
prietários ficam sujeitos após a in-
tegralização do seu título, ao paga-
mento de uma taxa mensal, a títu-
lo de conservação e manutenção dos
bens e serviços do Clube, a qual não
poderá ser superior à metade do va-
lor estabelecido para a contribuição
do sócio contribuinte efetivo.

Art. 12. Será Benemérito q sócio a
quem esse título for conferido, em
atenção a serviços de excepcional re-
levância prestados ao Clube.

Art. 13. Será conferido o título de
Laureado:

I — aos sócios que se houverem
destacado por valiosos serviços ao
Clube.

n — aos atletas:

Da Denominação, Sede, Duração,
Fins e Património

apitai, possivelmente naquele mes-
mo local. Decidiu-se que urna Co-
nissão trataria do assunto junto ao
Conselho Administratico do IAPB.
V seguir procedeu-se a escolha da Di-
etoria provisória, por aclamação, que
;ambém se constituiria na Comissão
Organizadora, que ficou sendo: Pre-
idente, Dr. Osmar Fialho; Vice-Pre-
icíente, Isaias Gonçalves de Freitas;
'rimeiro secretário, Roberto Macchiu-

;e de Oliveira; Segundo Secretário,
Virgílio Rubem dos Santos; Direto-
Financeiro. Marcos Gustavo HeuM
Neto; Diretor Social, Humberto Ada-

Santos e Diretor de Relações Pú-
blicas, Dilson Ribeiro. Prossesuindi.
a S?ssão, discutiu-se sobre q Estatu-
to ficando decidido que seria elabo-
rado pela Comissão Organizadora qus
o submeteria à aprovação na próxima
assembleia. Entrando em pautas a es-
colha do nome do Clube, das propos-
tas apresentadas foram selecionadas
as seguintes •_ Brasília Caça e Pesca.

é uma sociedade Civil fundada em 21
de abril de 1961, na cidade de Bra-
sília, Distrito Federal, onde tem Sede
e Foro, com responsabilidade jurídica
distinta da dos seus sócios, os quais
não respondem subsidiária e solida-
riamente pelas obrigações contraídas
pela sociedade.

Art. 2.9 O prazo de duração da so-
ciedade é indeterminado e sua dissq-
luçã/o só poderá ser resolvida por dois
terços de votos favoráveis dos mem-
bros que compuserem o Cots&suD De-
liberativo, convocado especialmente
para esse fim por requerimento de qua-
tro quintos dos sócios proprietários.

Art. 3.° O Brasília Alvorada Clube
tem por fim:

I — desenvolver a educação física
em todas as suas modalidades;

II — promover reuniões e diversões
de caráter desportivo, social, cultural
e cívico.

Parágrafo único — E' vedada ao
Clube qualquer manifestação de ca-
ráter político ou religioso e presta-
ção de homenagens a pessoas vivas
que não consista em concessão de tí-

a) que se distinguirem durante anos
consecutivos na representação oficial
dando provas de disciplina e dedicação
ao Clube;

b) que no devotamento aos deveres
A.í™r,ad5 °?ub.? i desportivos,__ sofreram acidentes que

Ãssociação
Associação

Recreativa de Brasília.
Esportiva Alvorada, As-

sociação Atlética de Brasília e Bra-
sília Alvorada Clube. Submetidas-'a
votação, saiu vencedora a última:
Brasília Alvorada Clube, Em seguí-

tulos previstos neste Estatuto.
Art. 4.° O património do Brasília

Alvorada" Clube é constituído pelos
bens móveis, imóveis, valores, direi-
to? e ações que possua.

Art. 5.° No caso de dissolução do
Brasília Alvorada Clube seu patrimô-

salidades. Quanto ,a Jóia foram apre-
sentadas duas sugestões: Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros) ou CrS 500,00 íqui
nhentos cruzeiros), prevalecendo a
última. Sobre as mensalidades, tam-
hém duas propostas foram submeti-
das à Assembleia: A primeira fixan-
do-as em CrS 200,00 (duzentos cruzei-
ros) e a última em Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) para os sócios ge-
rais e Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) pa-
ra os atletas, saindo vencedora a

ou seja, a <ju« fixa a m-

í£2"tnio será distribuído "pro-rata" entre
os sócios proprietários, de acordo com
o número de títulos que possuírem.

CAPITULO n
Dos Sócios

_Art. _6.» Poderão fazer parte do Bra-

os impossibilitem de continuar a pres-
tar concurso ao Clube, ou ainda:

c) çue pela prática de feito espor-
tivo excepciona] e ímpar no Clube,
faça j'os ao título.

Art. 14. Será sócio Honorário a
pessoa estranha ao quadro social, a
quem esse titulo for conferido, como
homenagem excepcional ou em reco-
nhecimento a relevantes serviços pres-
tados ao Clube, ao desporto em geral,

Hl ao país.
Art. 15. Os títulos de sócios Bene-

méritos, Laureados e Honorários só
podem ser conferidos pelo Conselho
Deliberativo.

Art. 16. A proposta de Beneméri-
tos, Laureados e Honorários será
apresentada ao Cinselho Deliberati-
ro pela Diretoria, ou por cinco mem-

bros daquele Poder.
Art. 17. O Presidente do Conselho

I»eliberativo nomeará uma comissão
de três membros para dar parecer
sobre e proposta, que não podará ser
votada na sessão em que for apresen-
tada.

§ l' A Comissão terá o prazo máxi-
mo de trmta (30) dias para dar pa-
recer.

§ 2» Recebido o parecer, o Presi-
dente cio Conselho Deliberativo sub-
metê-lo-á a deliberação do referido
Poder em sua primeira reunião.

Art. 18. O título será conferido se
a proposta for aprovada pela metade
e mais um da totalidade dos membros
do Conselho Deliberativo em escrutí-

sília Alvorada C os funcionários
do Instituto de Aposentadoria e Pen-
dões dos Bancários e os seus segura-
dos que forem aceitos pela Diretoria

Parágrafo único — Federão ser ad-
;«itld.«s, também; w pessoa» tedlca-

r:ic secreto. j
Parágrafo único — Os Beneméri-

tos e Laureados, mesmo trasfenndo
seus títulos de proprietários ou del-;
xantlo do pertencer as categorias <!•
contribuintes ou atletas, não perderão |
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os direitos inerentes aquelas categori-
as de distinção pessoal.

Art. 19. Será sócio Proprietário
. quem, pLaou.ndo urn ou mais títulos,
satisfizer as exigências deste Estar
tuto.

Art. 20. Os títulos de proprietários,
emitidos para a constituição dos fun-
dos necessários à aquisição, constru-
ção e re3»delação de imóveis, asse-
guram a propriedade do património so-
Cjal, são nominativos e transferíveis
por atos inter-vivos ou causa-mortib.
observadas as restrições estatutárias,

Art. 21. O titulo de proprietário po-
derá ser conferido a pessoas jurídicas,
sem qualquer benefício social senão
o de voto por -seu representante legal

Art. 2a. A transferência de ti-
tulo:; de Proprietário depende de pré-
via aprovação da Diretoria, que po-
derá se cjpôr à admissão do adquirente
que nào preencha as condições do art.
6'-, caso aprovada a transferência, fica
o adquirente obrigado ao pagamento
ca taxa de vinte por cento (20%.) so-
bre o vsior da última emissão, exceto
se de PJ.ÍS para filho, quando a taxa
será reduzida para dez por cento
(10%).

Art. C3. Nas transferências causa-
inortis, í e a Diretoria se opuzer a ad-
missão do herdeiro ou legatário, será
ele mdenizado pelo valor correspon-
dente a cinquenta por cento (50% >
da última emissão e não inferior ao
vaíor nominal do títuio salvo se pre-
ferir transferi-lo a terceiros.

Parágrafo único. — Aos herdeiros
necessários e ao cônjuge sobrevivente
não será cobrada taxa alguma.

An. 24. O sócio Proprietário, se
eliminado do quadro social, poden
transíerir o seu título, observadas as
disposições estatutárias.

Parágrafo único — Na impossibi-
lidade ae transferência de titulo do
sócio proprietário eliminado, o Cluoe
o retgaiará com vinte por cento (20%)
de abatimento sobre o seu valor no

Art. '25. Para ser sócio Proprietá-
rio não haverá limite de idade, mas o
sócio só ficará investido dos respec-
tivos direitos quando completar 18
anos.

Art. 26. Assim que se apresentar
a situação prevista no art. 20. o Con-
selho Deliberativo autorizará a emis-
são de títulos do Sócio Proprietário,
íixaudo o respectivo número e valor

§1» Poderão ser emitidos novos tí-
tulos de sócio proprietário por propôs
ta da Diretoria, com a aprovação Jc
Conselho Deliberativo, que tambérri
poderá ter a iniciativa da proposta.

§2' — O valor nominal dos títulos
da segunda emissão será o dobro do
da primeira e nas emissões seguintes,
será ele sempre superior ao da últi-
ma em.ssão.

BEÇAO II

Cos Sócios Contribuintes
Art. 27. Para ser inscrito como só-

cio eíetivo, e preciso.
ai atender as condições estabeleci-

das no art. 6';
b) ser proposto por uin sócio titu-

lado ou contribuinte efetivo;
c) ter mais de 18 anos de idade;
d) obrigar-se ao pagamento da Jóia

tíe Cr;; 1.000,00 e, adiantadamente, da
me-nsp lidade de Cr? 500 00

i l» Será facultado o pagamento da
Jóia e:m duas prestações mensais con-
eer.uti </as.

§ 2f As pessoas a família de sócio
contribuinte efetivo são isentas de
contribuição pecuniária de carâter
permanente

Art. 28. Para ser aceito como stfcio
Adepto com direito apenas à frequên-
cia pessoal aos jogos desportivos, é
precifo:

o) se proposto por um sócio titu-
lado, contribuinte efetivo ou adepto,

b) ter mais de 14 anos de idada;
c) obrigar-se ao pagamento da Jóia

de Cr$ 500,00 e, adi^ntaclamente da
mensalidade de Cr$ 20;.

d) apre.-entar sendo merior,- au-
torização .paterna ou do responsável
legal.

Art. 23. Para ser aceito como sócio
Temporário é preciso:

a) atender as eonc-ições estabeleci- j
das no art. 6°;

b) ser proposto por um sócio tituia-
:;/"t';*:^!?2rIa..tí1.

c) ter mais de 18 anos de
d) qje não tsnha residência fixa

em Brasília, DP e se obrigue, para
gozar c'as regalias de sócio eíetivo du-
rante o prazo máximo de três (3)
meses, ao pagamento adiantado da
contribuição de Cr$ 3.000,00.

Parágrafo único — Pela idoneidade
tie soei ~> Temporário é responsável o
iócio proponente.

SEÇÃO n
Dos Sócios Atletas

Art. 30. Para ser aceito como sócio
Atleta iietivo e preciso:

a) str proposto por um sócio titu-
lado, contribuinte ou atiêta-eíetjvo;

b) ter mais de 18 anos, possuir re-
quisitos e aptidões para o desporto
que pretenda praticar e seja regu-
larmente inscrito no quadro de atle-
tas.

Art. 31. Para ser aceito como sócio
Atleta Juvenil é preciso:

a) SE r proposto por um sócio titu-
iaao, contribuinte ou atleta Kfetivo;

b) ter mais de 14 anos de idade e
menos de dez anos e po,ssuir requisitos
físicos a aptidões para o desporto que
pretenda praticar;

c) apresentar autorização paterna
ou do responsável legal.

Art. 32. Os sócios da categoria de
Atiétas ficam isentos de contribuição
pecuniária de cará*er permanente
para as ativitíades desportivas do Clu-
be.

Art. 33 Os sócios Titulados e pessoas
de família dos sócios poderão perten-
cei ao quadro de Atletas, sujeitos aos
mesmos deveres dos sócios Atletas.

Art. 34. O sócio para permanecer no
quadro de Atletas deverá:

a) confirmar os requisitos de capa-
cidade técnica e não perder a eficiên-
cia desportiva;

b) representar o Brasília Alvorada
Clube em competições esportivas sem-
pre que for escalado:

O observar as instruções e determi-
nações do Departamento de Esportes;

á i satisfazer as exigência.11 de assi-
duidade e disciplina nos exercícios
treinamentos regulares:

e) não cometer qualquer falts grave
ou prejudicial aos interesses do Clube.

SEÇAO IV
Da Readmissão De Sócios

Art. 35. A readmissao do quadro1

sociui ou ao de Atleta processar-se- ao
dt acordo com as mesmas normas
estabelecidas para a admissão, sa!vo
^•M casos excepcionais a juízo da Di-
reteria.

Parágrafo único — O sócio desli-
gado por falta de pagau.c.uo só po-
derá ser readmitido depois de saldai
seu débito com o clube.

SEÇAO V
Das Pessoas de Família

Art. 36. Para eíeiuis estatutários,
r:cn;ideram-se pessoas ca família do
sócio:

a) a esposa, mt-í, filhas e (rwãf
•olteiras, filhos menores de 18 anos
3nt?adas solteiras e menor sob guarda
s rasponsabilisJade de soão, mediante
têrino judicial:

b) enteadas e sogra que vivam sob
a dependência do sócio, se desquitada?
ou viuves.

írt. 37. Para po-íencer ao Club°
aã qualidade de pn.-so-i da família do
•ócio é preciso ser inscrito pelo sócio
responsável.

SEÇAO VI
Dos Direitos Dos Sócios

art. 38. Os sócioá usufrulsào as
prerrcgr.Livas deste Estatuto e p>>-
cíerão lavocar seus direitos perante
os Poeiras coiiipetentes do CiuDe.

Art. J3. O direito de frequentar
a Secie e dependências do Ciu>je e o
de comparecer a qualquer r
por eiva ou social, pGi ele prc
•será subordinado à ampUajõas e
reslriç-jrs et .a.utárias.

Parágrafo úmco — Quando houvei
ceasâo ou locação das depenei
da Scd-v caso haja vencia ue i
sós ficará assegurada a livre en.raca
dos só-ios, exseto se para íins tie
caridade, mediante convemo.

Art. 40 Falecendo o EOCIO titulado,
sua viu.a será considerada sócia isea-
la de qaalquer contribuição pecuniária
pessoal decaráter permanente, a não
ser quanto ao pagamento restam* Jc
i.ítulo dj sócio proprietário, ainda nau
integralizado.

Ari. 41. Dependerá de auí
cão do Presidente do BAC a vis i ta
ut psssi.as estranhas às dependências
do OiULi .

Art. 42. A requerimento do Inte-
ressado, o pagamento das nit;i.
oei pot.erà ser suspenso por ato do
Presidente:

a) £1 ú um ano.- caso tenha sido
mandato servir fora da capital Fe-
derai;

b> durante o tempo em que estivei
mcorpo. auo, para prestação ae iervi-
,-o mili:ar.

Parãg.aio único — O sócio licencia-
do na Lorma do presente artigo, não
yoderá frequentar o Clube.

Art. -13. Para obter demissão o só-
CIL nào poderá estar em debito com
o Bratiha A.voíaaa Giuoe.

Art. 44. E' direito do ".ócio repre-
sentar aos poderes compeieni,es eon-
tra abusos de poder ou ínfração ciaste
Estatuto.

SEÇÃO VII

Das obrigações dos sócios
Art. 45. Constituem obrigações dos

sócios:
I _ Contribuir para que o Brasil;

Alvorada Clube promova a educação
física, moral, cultural e cívica dos só-
cios;

II — dingir-se em termos respeito-
sos aos membros do Consemo Deliue-
rativo e da Diretona e porcar-se com
coi-re^jo nas dependências do Clube;

III — evitar, dentro do Clube, ma-
nifestação sobre política, religião
raça;

IV — cumprir e respeitar decisões
leis e autoridades do Brasília Alvora-
da Ciuoe;

V — acatar os membros da Direto-
ria e atender aua seus representantes
sócios ou auxiliares do Brasília Alvo-
rada Clube, no exercício de suas fun-
ções regulamentares;

VI — acatar os representantes das
entidades que o Clube estiver filiado
quando no exercício de «mas atribui-
ções;

VII — adquirir a carteira social
para comprovação de sua qualidade
de £õcio e de sua identidade pessoal
quando quiser ter ingresso nas depen-
dências do Clube, ou em eumòes por
ele promovidas, ou quando for solici-
tado por diretores, sócios, funcion*-
rios, ou auxiliares, no exercício de
suar funções regulamentares;

Vill — comunicar à Diretoria, por
escrro, as alterações de endereço, es-
tado civil e outras <jue aietem as de-
clarações ex.gídas para admissão
per lanência no quadro saciai;

IX — satisfazer, adiantartamente as
respectivas contribuições estatuirias
pela forma por que se obrigou. d°ntro
dos primeiros dez dias do mês e qui-
tbr-se dentro de trinta dias de d >bito
de qualquer outra nalureza. sob pena
de não ter ingT^.-.o nas dependências
do Clube:

X — indsnii.&r o BAO de qualquer
prejuirv material que lhe causar;

XI .— não usar, nas dependência»
soCéais, distintivos de outras associa-
ções desporíiv?

XII — cumpri, o .Estatuto, os Regi-
mentos e Regulamentos e as delibera-
ções dos poderes competentes, para a
sua aplicação;

XIII — não competir comtra c BAO
em provas aíiOisis;

§ l" para se eximir Já ./meação de-
fmida no asm antericr. o 'sócio de-
verá cõnsuúar a Direíoria antes ue
iiiiciar-se cada temporada desportiva,
mecí-aníe requerimento previamente
informado pelo Departamento de Des-

§ i° Não será compreendido na prci-
bição o dssporío em çue o sócio,
tes de ser admitido no quaaro social,
já compsoia por utro Cluoe, uma vez
que continue a defentíá-io jficialmen-
te, sem ínts; -oçáo.

§ 3» ficara a cntèr.o da Diretcr.a,
p;r;ni;ir, excepcionalmente, que o dis-
posto nos 55 i v e 2'1, >.,03sa aprov\
também, a sócios do 4uaclro ae Aus-
tas.

§ 4? As d:sposicces c;o presente arti-
go SL.-O exíens». -odas aã iami-
lia do s^c;c, fium;t.uo.; a frequenta; o
BAC, na que lhes po^am ser aplicá-
veis.

SEÇÃ3 VII

Dai penalidades

Art. 46. Os sócios ião passíveis das
.iKfci p.nauuaaes:

a) auvenencia;
£» suspensaa;
o desiigamenix);
d) eiiirunaoí-O.

, Parágrafo único. As pessoas da fa-
mília tí'0s sócios tamjem estão suje*-
tas às penalidades puviotas nesúe .Es-
tatuto.

Art. 47. A repetição de Ínfração
agrava a pena.

Art. 43. E' passível de pena de
advertência veruai ou escrita o sócio
que praticar ato ou tomar atitude
condenável nas dependências da
Clube.

Art. 49. E' passível de pana de sus-
pensão o sócio que :

o) reincidir em infração já pun.da
com advertência:

b) atentar contra o conceito públi-
co do BAC por açáo ou omissão;

c> promover discórdia entre sócios;
d) atentar cantra a disciplina so-

cial;
e) fizer declarações falsas de má-fô

na proposta de admissão de sócios ou
pessoas da família;

/) desrespeitar qualquer membro
tios poderes do Clube, quando no exer-
cício de suas funções, ou determina-
ções dele emanadas.

§ l' A pena de suspensão priva o
sócio dos seus direitos, raaiiteuao po-
rém, as suas obrigações,

§ 2V A pena de suspensão não pode-
rá ser superior a um ano.

Art. 50. E' passível da pena de des-
ligamento o sócio que:

a) deixar de gozar bom conceito;
b} exercer profissão ilícita;
o adqu.rir doença contagiosa e não

se afastar da convivência sociai;
d) deixar de pagar suas nontribni-

ções sociais por mais de três meses.
Art. 51. E- passível da pena de des-

li^ami'iito do quadro de Atletas o sócio
que infringir qualquer dos dispositivos
do artJgc 34.

Parágvaíc único. O sócio desligndo
do quaciro ae Atletas çxceto os que
infringirem a alínea "e" do art. 34,
poderá requerer seu ingresso corno
Contribuinte, suj?ito ás normas pre-
vistas pnra a readnussao.

Art. 52. E' pass-vri da pena de eli-
minaop.o o sócio que:

<zv f/ .r (-'-i|rt?>v;ir'.;: ••n sentença P9g-
ssda em juig."-lo, por ato desabona-
dcr;
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b) cometer ato grave sontr» a mo-
ral social ou desportiva.

Art. 53. A Indenização .devida ao
BAC não exime o sócio da pena em
que -tenha incorrido.

Art. 54. A falta de intí-enização dos
prejuízos materiais causados ao Clube
priva o sócio de todos os direitos es-
tatutários.

Art. 55. Ao Conselho Deliberativo
compete aplicar a pena de eliminação.

Art. 56. São competentes para pro-
por a pena de eliminação a Diretoria
ou cinco membros do Conselho Deli-
berativo.

Art. 57. O Conselho Deliberativo só
poderá tomar conhecimento da pro-
posta de eliminação quando justifi-
cada.

Art. 58. A Diretoria compete apli-
car as penas de desligamento e de
suspensão de três meses, cabendo ao
Presidente do BAC propor ditas pu-
nições.

Art. 59. Ao Presidente do BAC
compete aplicar as penalidades tíe
advertência verbal ou escrita e sus-
pensão ata três meses.

Alt. 60. Qualquer membro da Di-
retoria, em casos excepcionais, pode-
rá privar o sócio de seus dire.tos esta-
tutários, comunicando a ocorrência ao
Presidente, que terá vinte e quatro
horas para resolver a punição a ser

SEÇÁO IX

Dos recursos
~" Art. 61. Cabe ao sócio punido o di-
reito de recorrer da pena que lhe for
-mposta, no prazo de dsz dias, conta-
dos da data da ciénc.a.

Art. 62. O recurso deve .ser dirigido
a quem aplicou a punição.

Art. 64. O Presidente do Conselho
Deliberativo tem tnnta (30i crias para
jbuwnecer ao Conselho o recurso que
ihe for dirigido.

Art. 65. Nenhum sócio eliminado
poderá ser rcacun.Ucío sem o cancela-
mento da pena imposta pelo Conselho

íeliberativo, solic.iaao pelo propr.o
eliminado em qualquer época, por in-
termédio da Diretoria.

Parágrafo único, o cancelamento
da pena de eliminação exigirá a voia-
ção favorável da metade e ma.s uni
tia totalidade dos memoras do Conse-
lho.

Art. 66. Os recursos estatutários»
«ao facultados, também às pessoas da
lamil:a dó sócio.

CAPÍTULO III

Dos poderes sociais e sua organização
Art. 67 São poderes do Brasilu

A.vy.aaa Ciuoe;
- A Assembleia Ger-tl;
- O Conselho Deliberativo;

III — A Diretoria:
IV — O Conssíno Fiscal.
Art. 68. A Assemmcia Gera! senV

eonstitu:da pelos sócios ma.ores.da
vinte e um anos, exceto os Honorários
e os Temporários .

Parágrafo úmco. Nas Assembleias
Gerais os sócios terão uireito ao se.j
roto pessoal, exceto c proprietário qjf
terá asseirurado cinco voios por cad»
título de património que possua.

Art. 69, O Conselho Deliberativo
eleito peia Assembleia Geral em es-
crutimo secreto, com mandato cie dois
anos, deverá ser constituído £or 12
meniDios efativos e 6 suplentes, con-
tendo pslo menos quatro quintos <4 â)
de brasileiros natos ou naturalizados

í l» Os membros efetivos e os su-
plentes serão escolhidos em propor-
ção de dois terços (2/3) de proprie-
tários.

9 2* As va?as de memBí os efetivo&
fisrão preenchidas pelos suplentes de
abordo com a votação, guardada a
p.-oporcunslidade fixada .icste artigo.

J 3" Fm caso de empai.9 na votada,
o Prsiide.ite terá voto de qualidade.

Art. 70. O Conselho Deliberativo
não poderá ficar com menos de 10
membros em exercício e quando os su-
plentes forem em número insuficiente
para completá-lo, convocar-se-á a As-
sembleia Geral, a fim de p.-eenchex as
vagas de efetivos e suplentes..

Art. 71. Os membros do Conselho
Deliberativo não poderão exercer, si-
multaneamente, funções na Diretona,
sendo considerados em licença do pri-
meiro, enquanto estiverem em exerci-
eic no segundo Poder.

Art. 72. A Mesa Diretora do Con-
selho Deliberativo será constituída por
um Presidente, um Vice-Presidente e
um secretário, eleitos pelo Conselho,
bienalmente, em escrutínio secreto.

Ai-1. 73. A Diretoria será constituí-
da de:

I — Um Presidente, que será o Pre-
sidente do Brasília Alvorada Clube;

II — um Vice-Presidente. que exer-
cerá simultaneamente, o cargo de Di-
retor de Administração Geral;

III _ Oito (8) Departamentos a -i-
ber:

ai Administração Geral;
b) Secretaria;
o Social;
o!) Património;
e) Esportes;
/) Financeiro;
g) Relações Públicas;
h) Jurídico.
IV — Vice-Díretores, subordinados

bos Diretores supracitado.- e sem di-
leito a voto nas reuniões de Direto-
ria.

§ l? O Presidente e o ViJe-Presiden-
com mandato de 2 idoisi anos, serão
eleitos dentre os sócios proprie anos
pelo Cnselho Deliberativo, em escru-
tínio secreto.

§ 2? Os membros da Dirjtoria, serão
indicados pelo Presidente do BAC e
a, escolha será sujeita à lomolo.^ação
do Conselho Deliberativo, em escrutí-
nio secreto.

Art. 74. o Presidente do clube, em
seus impedimentos lesais, ou quando
em gozo de licença, será substituído
pelo Vice-Prssidente.

Art. 80. O Conselho Fiscal, eleito i p) autorizar ou não licença a mem*
bienalmente pelo Conselho Delibera- bros da Diretoria por mais de novea-
tivo dentre os seus membros efetivos
ou suplentes, será composto de 3

sendo estes

ta dias;
h) decidir sobre responsai)

financeiras que gravem o patrimôaMmembros e 3 suplentes,
substitutos daqueles pela prioridade de do Clube;

i) pelo voto favorável de, no míni-^
mo, metade e mais um do numera

• juíi

matrícula.
SEÇÃO i

Da competência da Assembleia Geral
Diretoria;

j") conhecer e decidir pedidos drf*
readmissão de sócios que tiverem can*
celadas as penas de elimínacf.o;

1) reformar o Estatuto quando fôrf
expressamente convocado pniv
fim, reconhecida, preliminarmente, aj
necessidade da reforma;

m) deliberar sobre c^iso orni.

' Art. 81. Compete à Assembleia Ge-
ral, exclusivamente, eleger o Conselho
Deliberativo.

Parágrafo único. • Qualquer outro
ato dela emanado será nulo ou inope-
rante. —

Art. 82. A Assembleia Geral reu-
nir-se-â, de 2 em 2 anos, iia l* quin-
zena de janeiro, exclusivamente,- para
eleger os memmbros do Conselho De- !Estatuto-'
liberativo e seus suplentes. „, res'olver sôbre a rtlsÊOlUçáo èd

Parágrafo único. Reunir-se-a, tam- BAC na forma do dlspost.0 no a:.t <
bem extraordinariamente, e em qunl- 2 ° deste Estatuto'
quer tempo, para preencher as vagas j o) em Rrau de "recuriò repianrraft
ocorridas no. Conselho Deliberativo, suas. próprias decisões e conhecer 9

Art. 83. A convocação para a As- ini?ar os atos e decisões da Diretc-r
sembléia Geral será feita pelo Presi-irja, nos casos previstos por este Es<
dente do BAC e publica-la na impren- taMio.
sã local, alirn de transmitida ao sócio | Parásrafo único. Qualquer assuntei
por meio de circulares, ndicando o resolvido pelo Conselho Deliberativa
dia. hora e local. -só poderá ser renovtdo perante ot

5 l9 A Assembleia Geral não poderá )rriesmo passado um (1) ano.
sçr convocada para fora do Distrito l
Federal, nem dem,o do horário de ex- *• 87 O Conselho Del io->rot :va

convocado por seu Prépediente normal do Ins fHuto de Apo-< ir) t
sentadoria e Pensões dos Bancários.

§ 2? Deverá ser observada a antece- I — Ordinariamente:
anualmente, na s»2imdi nuhize

icia. na publicação de edital e ex- na d dezembro' oara'votar
nnf3Tí*nf\ rt n fií -.rt 111 n ,.nr- *J n H rl~ctt-a\ H 1 n fpedicno de circulnres, de 7 (sete) dias,
lio mínimo, para a primeira convoca-
ção e 3 (três» dias para a segunda.

5 3' A 2* e última convocação deve
ser marcada par;1, 5 rMas lepois da l*.

§ 4P E' necessária, para a realização

mento do ano seguinte;
b) bienalmente. na primeira ca:n-«'

zena de janeiro, para'após a eleirãa
de seus membros, ele^r o seu Prp>i«
dente. Vice-Presidente e Secretario, ai

da Assembleia ,para o seu início, d» Presidente e o Vice-Presid-nte <\<t
l'3. no mínimo, dos sócios que a com- !BAC e os membros do Conselho P;s-

põem.
5° A reunião, em 2a convocação.

realizar-se-á com qualquer número.
o anualmente, na sesmnd.i quinze*'

na de janeiro, para julgar a:; contast i./ aí -sc~ít uuill qi.tíliquci liuuictvi. i •'
Art. 84. o Presidente ou o SRU subs- (anuais da Dlretoria e o parecer dai
mo ipQ-ai. abrirá r» trabalhos dP tConeelho Fiscal; apreciar o relatório!título lesçal, abrirá os trabalhos de

instalação, solicitando a seotuir a de- ^eral do Pffsidpnte rom os

Art. 75. Cabe ao Presidente con-
ceder aos membros de Diretoria iicen-
ca e designar substitutos, observí-do o
disposto no á 2? do art. 73.

Parágrafo único. As licenças não
excederão de 90 dtf*:, sjivo quando
autorizadas pelo Conselho Delibera-
tivo.

Art. 76. O Presid-ente preencherá
as vagas que ocorrerem aã Diretoria
ad referendum do Conselho Delibera-
t*vo, que será convocado ".m 3 dias.

Parágrafo único. O Presidente terá
a faculdade de não preencner as vagas
que ocorrem nos últimos 6 (seis) me-
ses de seu mandato, exceto quando
forem mais cte auas.

Art. 77. Se vagar o cargo de Pre-
sidente do BAC, assumira a Presidên-
cia do Clube o Vice-Presidente e. na
falta ou impedimento, o Presidente do
Conselho Deliberativo.

Parágrafo único. A renúncia -do
f-Vesidente substituto obrigará a con-
vocação, pela Direioria. do Conselho
Deliberativo, no prazo máximo de 30
dias. para eleição 6e novo Presidente.

Art. 73. A Diretoria deverá reunir-
se, no mínimo uma vez por mês.

S l» A Diretoria só pderá dec:dir
com a presença de. no mínimo, meta-
de e mais urra de réus nesmbros.

í 2' A& decisões da Diretoria serão
tornadas peia maioria dos presentes,
rotundo o Presidente em líltimo lugar.

5 3" Em caso de empate, o Presiden-
te terá voto de qualidade.

Art. 79. Ssm prejuízo das respon-
sabilidades (fie saibam aos outros

1 membros da Diretoria, no exercício
rias respectivas funções, O presidente
será responsável perante o Conselho
Deliberativo, peia administrarão e
orientação geral do Brasília Alvorada

' Glube .

signac9o do sócio que deva assumir a
Presciência.

5 l? Escolhido o Presidente, caberá

•elatórios
parciais dos Departamentos e da Te*
souraria;

dl bienalmente. coincidindo co:r *
i reunião prevista na Alínea "c", na -r«

quinzena de

cios não Diretores, oor eleição ou
aclamarão.

Art. 85. O resumo dos trabalhos de
cnda reunião será registrado em ata
lavrada em livro esoecial, redigida por
um dos Secretários indicados pelo
Presidente da reunião.

Ç l' A Assembleia Oerql deleesrâ
poderes a 3 dos sócios nresentes du-
rante toda a reunião oara, em seu
nome. conferirem e aprovarem a ata.

5 2' A Ata conterá as assinaturas
do Presid-ente. dos Secretários e dos
escrutinadores, bem como da convs-
."o nom°ada para conferí-Ia. depois
do que produzirá todos os efeitos..

D»
TI

Con^Ho

.dicicão feita pelo Presidei-t.fi do^
tnemb-os da Dire_toria, empossando oé

. aceitos;
í e> anualmente, pm pon.íunf.o com ai
Diretoria. e em sessão solene, no dia

,21 de ab?-il. oa'-a comemorar o wii-^
T'cr;ário do Clube.

II — Extraordinariamente:
o» sempre que necessário;
b) a requerimento assinala nor1

cinco membros do Conselho Delibe-
rativo e por motivos justificados.

5 1.° Nas reuniões ordinárias, f inda
:a matéria da convocação, pocisr-ie-i»
j tratar, por proposta de qualquer con-
jselheiro. de assunto de interesse da

Art. 86. Comnete ao Conselho Pe-
i, órsão soberano de mani-
coletiva rios sócios:

o j resolver ma tf rins que se enten-
dam di.-etamente ligadas com a exis-
tência do BAC e q\ia!cmer assunto não
atribuído a outro Poder;

b) eleger, em escrutínio secreto, o
•>pn P"?sidenfe. Vice-Presidente e Se-
cretário, o Presidente e. Vicp-Presi-
dente do BAC e o Conselno Fiscal:

et homologar ou não a indica"ão
cios membros tii niretona feita pslo
P:""5id°nte do BAC:

tf) vo'ar o orçamento anual:
el Julgar as eontí>s anuais da Di-

rei oria e o oorecsr do Conselho Fis-
cal: apreciar o re!afório geral do Pre-
«derive com oa relatórios parciais
cios Departamentos c da Tssouraría;

f» conferir títulos d« Beneméritos,
í Laureados e Honorário»:

|(3?re ob]eto de delibe &

j 9 2° Nas reuniões extraordináras
e na solene de comemoração rie ar."

jversárlo do Clube, traHr se-a e-xcii:-
sivamente, da matéria da convocarêo,
ressalvado o disposto no artigo se-

5 3.° Nas reuniões a que se refere
Ia alínea '-b", do item II. deste á r tipo,
[que deverão ser convocaj.is no prazo
|!ráx:,-no de 30 (trinta) dias. o ?••>!!<.«;-
>ho Deliberativo examtnará. r.'-elimi-
narniente. os motivos da convocnçâ.»
ç só a.preciará o mérito se tiver voío
favorável no mfn'mo. da me^ad!'
um, da totalidade dos seus membu*.

l 4.° A ord?m dos trabalhos (to
'conselho Deliberativo obedecer* •
'Regimento Interno, por êie elaborado.
1 Art. 88. Ao Presidsníe do Ccmst-
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lho é facultado, seja qual for o ob-
Jeto da, convocação, submeter maté-
ria nova à deliberação do Conselho
qur.ndo entender >jae simultanea-
mente:

a> a matéria consulta os Interesses
do B AC;

b) o assunto não requer ciência
previa e pública de todos os membros
do Con.-elho.

Art. 89. Para as reuniões ordiná-
rias ou extraordinárias, a convoca-
ção será feita, pelo manos, com ante-
cedência de cinco dias, mediante avi-
so afix:'.do na sede do Clube e cir-
cuiar escrita.

§ 1.° Em primeira convocação, só
poderá ser aberta a sessão do Con-
selho Deliberativo com a presença da
maioria absoluta de seus membros
eleitos e se não houver número le-
gal até 20 minutos após a hora mar-
cada, ti'ansferir-se-á toda a Ordem
do Dia à data marcada para a 1.*.

5 5.° Etn 2.» convocação, a sessãe
realizar-se-á com qu-Uqvjsr número

Art. 90. Nas reuniões do Conselno
prevalecerá o voto pessoal inclusive
para os proprietários.

Art. 91. O Presidente do Conselho
será substituído em seus impedimen-
tos, pelo Vice-Presidente. e na falta
deste pelo Secretário, e este por
membros do conselho convidados pe-
lo presidente da sessão.

Parágrafo único. No caso de au-
sência dcs membros da Mesa, dirigi-
rá os trabalhos um Conselheiro in-
dicado pelo plenário.

Art. 92. O Conselheiro pleito que
faltar a mais da metirli; das reuniões
do biénio, não podará ser re-leHc
para o subsequente.

; Ai t . 93. Será, também, computar.»
corro falta, para arjliortcão do dispos-
to no artigo anterior a ausência an-
tes do fim da sessão.

SEÇAO Ilt
Art . 94. Compete à Bii-etor:a:
ai Administrar o d AC;
b> aceitar, ou não, a indicação dos

auxiliares de desportes e de Sede, in-
riicsdos pelos Diretores;

o resolver sobre a a ±11'soão. trans-
ferência, demissão e reidm.stiào de
sócios e em todos os casos de trans-
ferência ou resgate 1e títulos de pro-
prietários, podendo existir as infor-
mações que Julgar convenientes;

di impor penalidades;
e, regular o direito de freqiiência;
f< resolver sobre Júqufnrrux-js ue

Bócios;
g i propor ao Cons?.ho Deliberati-

vo a concessão de títuns de Benemé-
ritos, Laureados e Hoivanos, refor-
ma ou emenda do Plsfaruro: decisão
sobre caso omisso uo Estatuto;

l: i organizar o orjimento anua!
por Departamentos Aíurn i í t ra t ivo . - .
com a estimativa da Receita e a li-
xacão da Despesa;

i> autorizar "ad referendum" do
Conselho Deliberativo, e por propos-
ta do Presidente do BAC, .^s verbas
necessárias e pagamentos inadiáveis
e não previstos, solicitaivio a convo-
cação do Conselho no ->razo de 48 tio-

itpós a autorização;

. j) autorizar o desdobramento <Jos
Departamentos em Divisões, Serviços
ou seções e prov,ê-ios em SuMlreto-
reí, subordinados aos respectivos Di-
retores:

7) elaborar regulamentos -je regi-
mentos;

m i autorizar a assinatura de con-
tratos que envolvam responsabilidade
financeira do clube;

ni estabelecer normss reguladoras
de frequência das pessoas das íaini-
lias dos sócios;

o» em caráter excepcional, eximir
o sócio de responsabihciííáe decorren-
te de aplicação do Sstavr-o ou tian-

p) resolver caso ur^enra omisso no
Estatuto, "ad referenaum'1 do Con-
selho Deliberativo;

ç) fornecer ao Conselho Fiscal to-
das as informações e documentos por
ele solicitados;

r) aprovar por balanças e balance-
tes apresentado pelo Diretor-Finan-
ceiro.

SEÇAO IV
Da competência individual do Presi-

dente, Vice-Presidenie e das Dir»*
tores

Art. 95. Compete ao Presidente:
I — Dirigir o BAC, fazer executar

mas próprias deliberações e as do
Conselho Deliberativo e da Diretoria,
e fazer cumprir o Estatuto, os Regu-
lamentos e Regimentos;

n — Despachar o expediente;
ÍH — Convocar reaaiões da As-

sembleia Geral e da Diretoria, presi-
dindo os trabalhos de-sta e os de Ins-
talação daquela e solicitar convoca-
ção extraordinária do Conselho De-
liberativo ao seu Presidente;

IV — Expedir carteiras previstas
no Estatuto e convites de frequência
temporária nos casos que tssa de-
monstração de apreço atende a inte-
resse do BAC;

V — Aplicar penas e tornar efetí-
vas as impostas por cut.ro Poder;

VI — Resolver sobre requerimentos
de sócios;

VII — Conceder exoneração aos
membro* da Diretoria, exonerá-los e
licenciá-los até 90 dias;

VIII — Propor ao Conselho • Deli-
berativo a nomeação dos Diretores;

IX — Nomear, ^isi^iifler disr>en-

Art. 97. Além da competência «-
Decifica estabelecida neste Estatuto e
nos Regulamentos, os Diretores po-
derão exercer atribuições de caráter
temporário ou permanente eme lhes
sejam expressamente deferidas pelo
Presidente.

Art. 98. Compete ao Diretor-Se-
cretário:

I — Redisir e assinar fis Atas das
Sessões da Diretcria, os avisos, con-
vocações e a correspondência:

II — Expedir avisos aos sócios em
débito;

III — Assinar com o Presidente, os
documentos referidos na alíneas "c"
do Art. 95;

IV — Supervisionar os trabalhos da
Secretaria.

Art. 99. Compete ao Secretário-
I — Substiniir o Di-etor-Secrétá-

rio em seus impedimentos;
n — Exercer as funções que Jfhe

forem cometidas pelo Presidente.
Art. 100. Compete ao Diretor-Fi-

nanceiro:
I _ Dirigir as finanças, economias,

aplicarão das dotações orcamputária-s
ordinárias e créditos extraordinários
pertencentes ao Clube;

£8r e contratar empregados do BAC;
X — Rubricar livros da Secretaria

e da Tesouraria:
XI — Assinar:
a) os contratos aut >ri?ad".s pela

Diretoria;
6N com o Diretor-Fin?r.ceiro, os 1.1-

tulos e carteiras de sócios proprietá-
rios e carteiras de sócios-títulados.
cheques, ordens de pagamentos e
qualquer documentos que envolva
responsabilidade financeira, balanços
e balancetes após aprovados pela Di-
retoria;

O com o Secretário-Geral os Di-
plomas Honoríficos, os cartões de
frequência e as Atas das Sessões da
Diretoria.

XII -- Autorizar as despesas pre-
vistas no orçamento e ordena: o res-
pectivo pagamento;

XIII — Ceder, oc^íiorialment0. 8
título oneroso ou -jratuito, qualquei
dependência ou matéria] do BAC;

XIV — ncenear Delegados ou Re-
presentantes do BAC;

XV — publicar os Regulamentos e
Regimentos elaborados pela Direto-
ria. baixando as instruções necessá-
rias à sua execução;

XVI — Decidir 'ad referendum",
casos de urgência, da competência da
Diretoria;

XVII — autorizar, pó- escrito, a
pxecução de atos administrativos
mesmo os de caráter reservado, prin-

Parágrafo íiico. Os auxiliares 40
Departamento, Inclusive os técnico»
das equipes, serão escolhidos pelo Dl-
retor de Esportes e submetidos à
aprovação da Diretoria.

Art. 106. Compete ao Diretor-Ju-
rídico:

I — Emitir parecer sobre assunta
de natureza ' jurídica, por requisição
do Presidente, dos Direiores e da
qualquer Poder Social;

II — Redigir minutas de atos, con-
tratos, termos, procurações, escritu-
ras e quaisquer outros instrumentos
jurídicos;

III — Representar o BAc em Juí-
zo, ou fora dele mediarre delegação
de poderes que lhe forem exores'/*»
pelo Sr. Presidente.

SEÇAO ^
Da competência do Cinselho Fiscal

Art. 107. Compete ao Conselho
Fiscal:

I — Examinar os balancetes men-
sais da Tesouraria e dai parecer es-
crito 'sobre os mesmos, enviando có-
pias aos Presidentes co Conselho De-
liberativo e do BAC;

II — Dar parecer sobre o orça-
mento anual a ser apresentado aoII — Promover a arrecadação da mejlu , ..,,.,.

receita e supervisionar os 'rabalhos jConselho Deliberativo;
<ja tesouraria; —

III -- Ter -sob sua e'iar-1a e res-
ponsabilidade, valores pertencentes ao
Clube.

IV - Efetuar o pagamento ias
despesas autorizadas, verificando a
sua exatidão;

V — Assinar, com o Presidente, os
documentos referidos na alínea "b"
do n r t, 95:

VI — Apresentar ao Pres'detite:
o i relação dos sócios em atraso, in-

cursos na pena de des.ígãmento:
b> balancetes demrnst-ativtx; <ía

Receita e Despesa e atividaciss des-
portivas e culturais;

c) mensalmente, o movimento *i-
rtpnrpiro. e a relação dos sócios exis-
tentes. licenciados, airnitidcs e des-

III _ Dar parecer sobre qualquer
suplementação de verbas solicitadas;

IV — Examinar a comuoilidade
anual do BAC. dando parecer escrito
sobre as comi* a ser?m julgatiis ieu
Conselho Deliberativo com o relató-
rio do Presidente;

V — Vagando o ear;;o de DiretdT-
Financeiro, dar parecer sobre os i/a-
laneetes e a contabilidade do BAC acè
a data da víp,a;

VI — Sugerir e justificar ao Con-
selho Deliberativo sa-.seoes a
bros da Diretoria, quiti.io

idades nas contas
enconti ar
exaoima-

da»

cipalmente, st seus renercufi-
obrigações so-"•em nos direitos

ciais;
XVIII — Divulgar os atos admi-

nistrativos:
XIX — Representar o BAC cm as-

suntos de ordem legal de qualquer
origem ou natureza, em Juízo ou fo-
ra dele, podendo constituir mandatá-
r'os.

Art. 96. Compete ao 'Vice-Presl-
dente:

I — Substituir o Presidenta nos
seus impedimentos e ausências tem-
porárias ou definitivas;

II — Auxiliar Q PresiOen^e na sn-
nervisão dos serviços administrativos
e de todas as demais atividades do
Clube, podenao. inclusive, desempe-

sigir com êls c?n eomp,-om;ssos assu- nhar qualquer missSn especial qus U»
midos com o BAC; l for atribuída pelo Presidente.

VII — Apresentar * Diretoria na rã
p^rovacão e remessa ao Conselho
Fiscal, o? balancetes mensai.; da si-
tu<"~5o patrimonial e financeira;

Vin — Orsanizar, anualmente, o
>p.!anço natrimonial e fínirwrp

Art 101. Compete ao Vice-Diretor
Financeiro:

a) substituir o Dirptor-Kinrn?a;ro
•m seus imr-edimentas e auxiá-lc
sempre que' solicitado:

b) controlar o serviço de fiscaliza-
rão de ingresso dos 5>OJ!os e suas fa-
mílias.

Art. 102. Compete ao Diretor do
Património: .

I . - Zelar pelos bens do Clube,
conservação da Sede e bem estar dos
iócios na mesma:

II — Dirigir o almnxarifado. con-
trolar os serviços de ccmpra, entrada

saída de material;

ni — Manter registro dos bens
móveis, imóveis, veículos, máquinas c

i-ões do Clube e outros valores
materiais.

Emitir parecer na aquisição <!t
bens.

Art.
ciai:

I _
programas artísticos 3 culturais, reu-
r.iõos de caráter recreativo:

II — Estabelecer normas para o
convívio social no Clube.

Art. 104. Compete ao Diretor de
Relações Públicas a programação «
difusão do Clube e as relações públi-
cas em geral.

Art. 105. Compete ao Diretor-Es-
portívo:

I — incentivar a cultura física e a
prática das diversas modalidades de
esporte;

n — Elaborar a programação des-
portiva do Clube;

Til — Opinar, quanto à aceitação
ou cancelamento da inscrição do sô-
do-st!eta.

103. Compete ao Diretor-So-

Organizar festas, excursões,

CAPITULO IV

Pás finanças

Art. 103, A vida íln.inreira do B".C
processar-se-á rigoras irrierie dentro
de um orçamento jrnajii?.ad j anual-
mente pela Diretoria r.om a assistên-
cia e parecer do Conselho Fiscal e *
aprovação do Conselho Deliberativo,

5 1." As despesas não poderão- ex-
ceder as verbas totais do orçamento,
sem parecer do Conselhu Fiscal e au-
torização expressa do Couseiiio Deli-
berativo;

§ 2.r o Conselho Fiscal é respon-
sável pela observância deste artigo.

Art. 109. constituição receita:
I — As contribuições sociais, taxas

de transferências e resgate, jóia e
mensalidades:

II — As arrecadações eventuais;
III — Os donativos de qualquer

natureza;
IV — O produto Ia esnlfiraçâo 'do

Bar, nas dependências do Clube.
Art. 110. Constituirão títulos de

despesas:
I — Os impostos e taxas:
II — Os salários e gratificações •

empregados;
III — As wiuisições de material de

qualquer natureza;
IV _ O custeio de festas, jogos •

diversões;
V — A conservação e ampliação da

Sede e dos bens móviis e imóveis;
VI — Os gastos com serviços inter«

nos e eventuais de quaíquer natureza

CAPÍTULO T

gerais e transitória*

Art. 111. A manifestação do sócio
pelo voto é pessoal, spndo proibido
usar esse direito por procuração, para
mais de dois sócios rewaivadT a ex-
ceção do representante legal de pes-
soa Jurídica sócia-propnetária, ex-
pressa no art. 21.

Art. 112. As disposições do presen-
te Estatuto serão sooipletadrís pelo0
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havendo, portanto, núrr-~:'o legal, de
acordo com o que o artigo
cinquenta e quatro dos Estatutos do
Círculo. Após a leitura da ata da ses-
são anterior e a sua aprovação, o Se-
nhor Presidente deir início aos traba-
lhos, determinando ao Senhor Tenen-
te Coronel Jayme Barbosa, Presidente
da Comissão que elaborou i reforma
dos Estatutos, que procedesse a leitura
dos artigos que solaram modificações,
para discussão e votação, o que foi
feito. Depois de lor.gos esclarecimen-
tos e detiai.es íoram aprovadas, por
maioria, as seguintes alterações no
ante-projfcto mimeograíado e distri-
buído aos presentes: — a) acrescentar
ao parágrafo segundo do artigo se-
gundo as seguintes expressões -*- in-
clusive as quotas partes dos sócios
proprietários, pelo valor atualizado —
ficando este parágrafo com a seguiiita
redação: — «a-rf^rs segundo —
Em caso df dUc. :. <-ão e liquidação do
Círculo, o psírlmôruo Social, uma vez
solvido todo 3 , 'nclusrve as
quotas pa"tes dos sócios proprietários,
pelo valor atualizado, será rateado
entre os oficia^ intendentes da ativa,
reserva ou reformado, pertencentes ao
quadro social na ocasiãtí, proporcional-
mente ao tempo de sua permanência
efetiva no quadre só; 'ai"; b) acres-
centar ao paráfjafo oitavo do artigo
terceiro: — alui>us r|.° i vceiro ano das
Escolas de Formação de Oficiais —
passando a sua redação final a ser a
seguinte: — "Parágrafo Oitavo — São
sócios temporários os alunos do ter-
ceiro ano das Escolas de Formação de
Oficiais, da ativa e da reserva das
Forças Armadas, q« se destinarem a
Intendência, sem exigência de paga-
mento de jóia e mensalidades"; c) —
acrescentar ao parágrafo primeiro do
trtigo quinto: — e dezesseis —
ficando a sua redação da ssgumt/e
tnp.neira: "Parágrafo primeiro — Aos
Bócios honorários e temporários não
se lhes concede os direitos e deveres
constantes dos números três, quatro,
nove, quatorze, deza-seis, dezessete,
dezenove e vinte"; d) — acrescentar
ao artigo sétimo o seguinte: — pró
prietnrío — pasando a sua redação a
ser: "Ariigo sétimo — Falecendo o só-
cio contribuinte, proprietário, remido
e benemérit a. viuva, enquanto per-
manecer ressa situajãe, os filhos am-
pa:acos pelos Estatutos, bem como a
mãe e as irmãs solteiras, poderão fre-

*,ar a sede soe:'"-.; do Círculo e suas
depenuênii' "; eí — s11 "irnír a letra

a e a preposição de constantes do fi-
nal do parágrafo sétimo do artigo dê
cimo sétimo; f) — modificar o pa-
rágrafo único do artigo quinquagési-
mo nono que passar a ter a seguinte
redação: "Parágrafo único — Os Di-
retores e Co;milheiros somente pode-
rão ser reeleitos uma vez; nova reelei-
ção só poderá ocorrer com interregno
ds dois anos"; g) — modificar o artigo
sexagésimo nt'.o que passa a ter a
seguinte redação: "Artigo sexagésimo
nono — O exercício financeiro do Cír-
culo terá a duração de um ano com
início no dia trt- de novembro". O
artigo setenta e três, que versa sobre
a inelegibilidade da atual Diretoria,
causou os mais acalorados debates. A
Assembleia estava propensa a derru-
bar este artigo, mas, mediante as ra-
zões apresentadas pelo Coronel wal-
detrudes do Ama-ante Brandão, Pre-
sidente, Major Bernardo de Luna,
Freire, primeiro Vice-Presidente e Ma-
jor José Magalhães Tamburini Porto,
primeiro Secre.a.ío, o masmo.foi man-
tido, tendo, no entanto, sido 'aprovado
por unanimidade proDosta pelos Ma-
jores Ulysses Vieira Uma e Jayme Ro-
lemberg de Lima, utna proposição para
constar em ata que a Assembleia só
manteve o aludido artigo, como uma
homenagem e solidariedade ao exem-
plo do escrúpulo da atual Diretoria. j
Em seguida o Senhor Presidente con-
^/atulou-se com os presentes por mais l
essa etapa vencida, agradecendo a pré-j
sença de todos e, determinando ao
primeiro Secretário mandasse impri-
mir no Estabelecimento Comercial de
Material de Intendência, três mil
exemplares dos novos Estatutos. Nada
mais havendo a tratar, o Senhor Pre-
sidente encerrou os trabalhos e man-
dou lavrar a prestnte ata que assina |
com todos os membros da Diretoria.
(a) Walãetn.des ck, Amarante Bran-
dão — Coronel t residente; Bernardo
de Luna Freire — Major 1.* Vice-Pre-
sidente; Hélio Leite Novais — Capitão
cie Fragata '2" Vice-Presidente; José
Magalhães Tamburini Porto — Major
19. Secretário; Osório Vargas Moreira
Brasiliano — Maior 2.' SecreHrio;
Murilo Mon -'iro — Major 1. Tesou-
reiro; Bartholomeu ct:i Silva Filho —
Capitão 2.9 Tesoureiro e Ademar Mes-
sias de Aragão — Major Orador.

Em 18 de agfíír de 1961. — José
Magalhães Tambvr-.ni Porto — Major
1.' Secretário do CO;FA.
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Regimentos Internos, Regulamentos e
Instruções que forem expedidos para
consecução imediata dos seus obje-
tivos.

Art. 113. E' incom-atível a condi-
ção de sócio com a de empregado ou
funcionário, podendo a Direíoria, no
entanto, abrir exceção para casos que
julgar de interesse 'Io Clube.

Art. 114. São considerados sácios-
fundadores todos os que assinaram a
Ata de fundação do BA.O, bem assim,
assinarem a de aprovação deste Es-
tatuto.

Art. 115. A Bandíira, a Flâmula
e o Emblema do Cluoe, serão aprova-
dos pela Diretoria "ad referendum"
do Conselho Deliberativo.

Art. 116. Enquanto o BAC utilizar,
para a realização de suas finalidades,
bens imóveis e serviços do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Ban--
cários, toi.il ou parcialmente, o seu
Presidente será, obrigatoriamente, es-
colhido entre os funcionários do Qua-
dro Pei-m.,.:.nte do IAPB.

Parágrafo ú".'co. Nas condições
previstas no i-.esente artigo, 2/3 da
Diretoria e, bem assim, do Conselho
Deliberativo, deverão ser constituídos
de funcionários do Quadro i'erma-
nente do IAPB.

Art. 117. Antes da emissão de tí-
tulos de sócio-r>roprietário e enquan-
to perdurar 'iç.áo, o conselho
Deliberativo e a Dire'.")"ia, serão com-
postos de sócios-C'>nrribumtes efeti-
vos.

Parágrafo único. Emitidos es títu-
los de Sócio-Proprietário e após a sua
aquisição por número que possibilite
a composição do Cooseiíio Delibera-
tivo, será convocada a Assembleia
Geral, em data a ser fixada pela Di-
retoria, para deliberar sobre o dis-
posto no art. 69, parágraío primeuo.

Art. 118. Os atuais sócios-contri-
buintes efetivos, exceto os que. ex-
pressamente, optarem pela condição
de adeptos, no prazo de 30 dias.

Art. 119. o Presente Estatuto cons-
titui a Lei Orgânica do BAC e en-
trará em vigor depois de aprovado í
registrado na forma da lei.

Art. 120. A Diretoria que for elfi-
ta antes da p.provação do presente
Estatuto, terá validado o seu manda-
to até a posse dos novos memòros
electos.

Aprovado na A-sambléia Geral,
realiaada em 5 de junho de 1961. —
(Assinatura ilegível) — Presidam*.

(N.° 27.933 — 24-8-dl — Cr$
4.692.00).

SINDICATO TvACIONAL DOS
AHRONAUTAfc

EDITAL

Faço saber aos que o presente vi-
rem, ^ue íoi o seguinte o resultado
do pleito realizado neste Sindicato;
nos dias 7, is, 9 s 10 de agosto de 1961- :

CHAPA ÚNICA

para niretoría e
Paulo de Santana Machr.do,
Ernesto Cesta Fons::^.
Fernando de Alencar Santiago.
Lúcio Bulcão ao Siqueira Torres.
Gilberto Mor.v Rego áe Albuquer-

que.
Amaury Galvão de França.
Augusto Nelson Crocco.

Celyo Chaves de Carvalho.
Josias Nu.-v 3 de Azevedo fíantos.

Luís Caries Machado Soares.

Conselho Fiscal e Suplentes

Paulo de Melo Bastos.

Milton Machado Fagundes.

Wanderlyr Arnuss Wittitz.

Aloysio Menezes de Araújo.
Ivan Caoral Fernandes.

Daniel Bar^osr. Bomfim.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1961.
— Ernesto Costa Fonseca, Presidente.

(N.« 32.083 — 23-8-61 — Cr$ 122,40);

CIRCULO DOS OFICIAIS INTEN-
DENTES DAS FORÇAS ARMADAS

Ata âa Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 11 de agsto de 1961

Aos onze u-as ;lc agosto u£ mil no-
vecentos e oc^cuia e um, as visite e
uma e trinta t.e ..s, no sétimo andar
do Clube Militar, reuniram-se em.
Assembleia Geral Extraordinária, em,
segunda convocação, a Diretoria e o»
associados do COIFA, para discussão
e aprovação da reforma Estatutária,
conforme divulgação feita pela im-
prensa, inclusive editais no Diário
Oficial do Estado da Guanabara.
Aberta a sessão pelo Senhor Presiden-
te, o primeiro Secretário constatou que
assinaram o respaotlvo Livro de Pre-
sença, cento e trinta e nove associados,

canino
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